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ATRAÇÕES: Natal da Vânia (foto), na Vila

Aparecida, é uma das cinco festas que vai

acontecer no bairro. Programação ainda inclui a

chegada do Papai Noel no Parque de Coqueiros

TRADiÇÃO
Mercearia Ori promove evento

de final de ano no Abraão

LAUANDERIAS
..._.....�,- �

TÁ LIMPO
A MAIS COMPLETA

Telc-emrega
483g49-0990

Espera você com
lindos arranjos

de Natal
Av. Eng. Max de Souza, 915

. Co ueiros - Fone: 3244-0033

SORTEIO

Sábado pode
ser seu Dia

de Sorte.

Confira.

PÁGINA 15

• Elll"eilons, cobertores e colchas;
- Tapetes, cortinas e tingimentos;Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



EDITORIAL

Um ano de "perdas {e ganhos}"
ti::
::J Hotelaria. Residia no Condomínio Major
8 Araújo Figueredo, na Rua José do Vale
z

� Pereira, no centrinho de Coqueiros.
Também na mesma rua e no mês de

arafraseando a escritora gaú­
cha Lya Luft que batizou um

dos seus últimos livros de
"Perdas e ganhos", pode-se

dizer que 2007 trouxe várias perdas
para nós, moradores de Coqueiros, e

ganhos também. Entretanto, se colo­
cados na balança, o peso maior recai,
com certeza, à perda de profissionais
capacitados e de velhos arniqos. O
ano, por exemplo, iniciou cinzento com

a despedida da irmã do Sancler, a Con­
cília, em 30· de janeiro, aos 32 anos,
de câncer de mama. Em fevereiro, foi
a vez da jornalista Ula Weiss, aos 45
anos, depois de lutar contra um câncer
de pulmão. Ula morava no Condomínio
Villagio Di Capri, na Praia do Meio, e

era assessora de imprensa da deputa­
da estadual Ana Paula Lima.

Dois meses depois, Antônia Maria da
Costa, a Tonha, também se despedia
da vida que ela tanto celebrava, aos

43 anos. Gostava de uma festa, curtia
música sertaneja e bailão e tinha como

• hobby a pescaria, paixão que sempre
cultivou na Praia da Saudade, local
onde nasceu e abriu o famoso bar da
Tonha. Vítima de pneumonia, deixa
duas filhas, marido, seis irmãos, 30
sobrinhos e uma neta.

No mês de junho, partiu o amigo
e colega Olívio Lamas, com 58 anos,
após brigar, bravamente, contra um

(IJ

g outubro morreu o controvertido coronel
tu

� Tezeu, vizinho que fez história na Praia
� da Saudade. Afinal, ao mesmo tempo

em que dançava sapateado numa aca­

demia de Florianópolis, ficou sem falar
com o seu único filho, Alexandre, por
cerca de 30 anos, por não aceitar seu

estilo hippie.
E o final do ano reservou outra sur­

presa. Dia 31 de novembro faleceu o

presidente -do Conseg (Conselho de
Segurança de Coqueiros), Hylas Silvei­
ra Barros, com 72 anos, por complica­
ções de diabetes. Seu Hylas, como era

conhecido pelos moradores de Coquei­
ros, tinha um perfil dinâmico e esban­
java vitalidade. Carismático, criou uma

legião de amigos e conquistou a admi­
ração de políticos, autoridades policiais,
entre outros segmentos da sociedade.
Foi um forte líder comunitário, tanto
que o conselho, no qual estava há dois
mandatos, é referência em termos de
organização e promoção da segurança
nos bairros .

Podemos computar outras perdas
como a de Sylvio Nappi, veterano nada­
dor do Clube Doze de Agosto, que mor­

reu aos 85 anos, dia 14 de junho. Sem
esquecer ainda de Rui do Vale Pereira.

CARISMÁ TICO: saudoso presidente do Conseg, Hylas Barros, e o prefeito
Dário Berger

carcinoma no reto. Fotógrafo, jornalista
e repórter fotográfico, trabalhou para os

principais jornais e revistas do Brasil: .

O Globo, Zero-Hora, Jornal do Brasil,
Folha de São Paulo, Estado de São

.Paulo, Veja, Placar. Realizou várias
exposições e recebeu diversos prêmios
com destaque para o "Prêmio Essa de
Jornalismo" e o "Prêmio Wladimir Her­
zog de Direitos Humanos".

Em outubro, outra grande perda.

Com 76 anos, morre o historiador Ayres
Melchiades Ulysséa por problemas car­

díacos. Fundador e diretor geral das
Faculdades Integradas da Associação
de Ensino de Santa Catarina (Assesc),
professor Ayres, como era carinhosa­
mente chamado pelos alunos, professo­
res e funcionários da instituição, foi um

pioneiro. Apostando no potencial turísti­
co da Ilha de Santa Catarina, implantou,
há 12 anos, a Escola de Turismo e

,

Trabalho reconhecido
artista plástico e diretor comercial .da
Folha de Coqueiros, Barão Silvino
Goulart, utilizando uma imagem do
rosto de Olívio Lamas (ver foto pre­
miada na página 7) .

Nossos vizinhos Sylvio Nappi, um

exemplo para os jovens atletas, Con­
cilia, modelo de dedicação à família, e

professor Ayres Ulysséa, que deixou
um legado para a Capital e o estado,
também merecem um lugar na história
do bairro de Coqueiros. Uni bairro, é
verdade, cheio de encantos e pessoas
que se destacam no contexto da cida­
de. Estão aí as colunas do jornalista
Luiz Lunardelli para exibir os milhares
de atrativos. Nesta edição, na página
15, ele fala dos políticos que sempre
se hospedaram em Coqueiros.

Embora sofrendo as conseqüên­
cias do crescimento desordenado,
ainda é o melhor lugar do mundo
para se viver. Então, vamos festejar
a vida.

Um bom Natal e ótimo Ano Novo
para todos leitores, clientes e amiqos
da Folha de Coqueiros.

ção do jornal.
Outro bom exemplo foi do fotógrafo

Olívio Lamas que ganhou, in memo­

riam, um prêmio denominado Troféu
Olívio Lamas de Fotojornalismo. Pro­
movido pelo Sindicato dos Jornalistas
de Santa Catarina e Associação Cata­
rinense de Imprensa, com apoio da
Federação Nacional dos Jornalistas e

patrocínio da Elefrosul, o evento rece­

beu 36 inscrições (fotografias) de alto
nível técnico. "Foi uma tarefa desa­
fiadora selecionar os melhores traba­
lhos", sintetizou o jornalista Tarcisio
Mattos, da Comissão Julgadora, que
teve a companhia de Orestes Araújo,
Elaine Borges, Mauro Ferreira e Cláu­
dio Silva da Silva. A primeira edição
do prêmio foi vencida pelo jornalista
Hermes Bezerra, do Diário Catarinen­
se. Em segundo lugar ficou o trabalho
de Rubens Flores, do Diário do Litoral
(Itajaí) e em terceiro Julio Cavalheiro,
também do DC. Receberam 'Menção
Honrosa' os fotógrafos Marco Cezar
(Mural), Flávio Neves (DC) e Luis
Prates.

.

Bezerra recebeu um equipamento
fotográfico no valor aproximado de

s nomes citados acima
mostram, também, o outro
lado da moeda. Não fos­
sem eles cidadãos res-

peitados e dedicados às suas labu­
tas, já estariam no ostracismo. Pelo
contrário, cada um, a sua maneira,
deixou uma farta biografia. Um bom
exemplo é do presidente do Conseg/
Coqueiros, Hylas Barros, que, ao lado
de outras tantas conquistas, recebeu
homenagem póstuma da Câmara de
Vereadores de Florianópolis. Por indi­
cação do vereador Deglaber Goulart,
seu Hylas ganhou Moção de Aplauso
pelo trabalho desenvolvido no Conse­
lho de Segurança e pelo sucesso do
evento Operação e Cidadania, reali­
zado na Vila Aparecida.

Representado pela mulher Áurea,
com quem completaria 50 anos de
casados em julho de 2008, e pelo
filho Hylas Barros Júnior, o presi­
dente do Conseg recebeu sua última
honraria em dezembro de 2007 A
mesma distinção foi conferida à Folha
de Coqueiros. Também recomendada
pelo vereador Deglaber, a homena­
gem se deu pelos 12 anos de circula-

HOMENAGEM: Barão recebe do
vereador Deglaber moção pelos 12 anos

da Folha

R$ 3,5 mil, Flores um pacote turístico
para Buenos Aires e Cavalheiro R$
1,5 mil, além de certificados. O toque
especial foi um troféu elaborado pelo Saúde e até 2008.

., EXPEDIENTE

Distribuição gratuita - Abraão - Bom Abrigo - Itaguaçu - Coqueiros - Vila Aparecida - Saco da Lama - Capoeiras - Estreito
Diretor Comercial: Silvino Barão Goulart - Edição: Sibyla Goulart - Textos: Sibyla Goulart e Luiz Eduardo Schmitt - Fotos: Marcelo Bittencourt - Arte:/Editoração: Dois Comunicação - Departamen­

to Comercial: lisa Ruzicki e Silvino Goulart - Fotolitos e Impressão: Araucária Indústria e Editora - Cartas e artigos para Redação: fcoqueiros@brturbo.com.br -

Redação e Comercial: Rua Abel Capela, 243 - Coqueiros - Florianópolis/SC- CEP 88080-250 - Fone (048) 3249-0163

www.folhadecoqueiros.com.br
Os artigos assinados não refletem necessariamente a opinião do jornal, sendo de inteira responsabilidade de seus respectivos autores.
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Parque Aventura 'vira lenda

H
á quase cinco anos, os moradô-

.

�:s qdUee�:����S���i��:�:;:d�:
'de Itaguaçu, Abraão, e BOIl1 Abri:-,

: go, assistiram a realização de um sonho. A
: abandonada pedreira do Abraão, antes al­
: vo do tráfego e consumo de drogas, havia
: qanhado um propósito mais n6bre. A;área
: foí revitalizada pela prefeitura da Capital,
: permitindo a prática de esportes radicais,
: e batizada de Parque Aventura. No entan­
: to, o que parecia ser a solução virou o pê­
: sadelo p'ára os moradores do entorno.
: Hoje7/ó cenário é desolador. A ilumina­
: ção foi arrancada, as calçadas tomadas pe­
: lo mato, a inovadora cachoeirá inutilizada e
: as guaritas estão vazias, oque justifica os

: portões fechados para acesso de visitantes.
: Além do risco constante de aSSaltos, alguns MATO: animais peççmhentos já invadem quintais da$ casas

: moracores' vizinhos ao parque têm se queixado
: até de animals peçonhentos qUe ipvadem os quin!ais
: da casa, devido. à falta-de limpeiada áreçl.
: o terreno'�da residência da comerciante.Alcione'
: Nienc'koter, Sy·anos, ....

transformou-se pratic4rnente
: em um zôológlco. Dona .Alcione conta que, apêsar do
: gasto m�nsal fo.m. �enepos e. ar�adrlha�.:.,n�o. con-

: segue impedi(a proliferação de ratos,' lagartQs"per;.,
: �lIon�os, .aré:)nt)as lf atéYcobr9.� jararà?��. 'l��,�:�a�··
: chorro e meu Dlho já mataram-duas êO�fas no �uintal

,),
: •• , •••••••••••••••••• :·i· �".- o o'••• -, • ,

..,de casá E fluand� â<g'ênte menos Qota estamos pi­
sando em cima�das aranhas", afirma a comerciante,
com medcique os biyh()s"causematg�m acidente.
Apesar,da morad?\é:) garantir que ô Parque Aventu�
ra, lÍ'ão recebe liQ1peza da preféitura::há dois aQos, �.
fepo�ageT da,.Pol�é} de' C?queiros; 90nstatou,<lois
f4�eio!f1áriós' Úl;>lícos ªJjarando o ma.to'do loçal na

últimas t'A:situ�Ção está iRs�stentável. É 'um
desleIXO", menta.' :;,

,
........... ••••••••••••••• 1-••

: Licurgo Ramos da Costa

Nasceu em Lages, Santa Catarina, em 1904.

: Era formado em Bioquímica e Farmácia. Foi Adi­
: do Comercial do Brasil no México, Portugal e Itá­

: lia, atingindo o posto de Ministro de 1a. Classe do
: quadro especial do Itamarati.

Jornalista, durante muitos anos, es-creveu em

: jornais do Rio de Janeiro e Santa Catarina. Em
: 1943 publicou Cidadão do Mundo, sobre o presi­
: dente Getúlio Vargas. Além deste, escreveu mais
: vinte livros, sendo um dos mais importantes "O
: Continente das Lagens" (1982), obra em quatro
: volumes dedicada à história de sua cidade, além
: de "Um Cambalacho Político" sobre a questão dos
: limites entre Santa Catarina e Paraná, e "As Mor­
: dom ias da Pobreza", ambos em 1987.

Após sua morte, em 2002, em Florianópolis, foi
: publicada sua autobiografia intitulada "Um Homem
: de três Séculos, Memórias".

Membro da Academia Catarinense de Letras,
: de onde foi presidente, era sócio Emérito do Ins­
: tituto Histórico e Geográfico de Santa Catarina,
: tendo sido

vice- presidente e portador da Comenda Ma­
: noel Joaquim de Almeida Coelho; concedida pelo
: IHGSC.

(Boletim do IHGSC, ano VII, n. 77, agosto de
: 2004).

Maura Soares

Maura43@brturbo.com.brEleições Conseg Posto Policial
O Conselho de Segurança de Coqueiros vai promover

eleições gerais no próximo dia 11 de março, data que en­

cerra o biênio 2006/2007 da antiga diretoria. A publicação do
edital será feita em 12 de fevereiro, quando se realiza a pri­
meira reunião do Conselho, de 2008,'já que a entidade entra
em recesso nos meses de dezembro e janeiro. Quem quiser
compor uma chapa, deverá listar seis integrantes: presiden­
te; vice-presidente; 1° e 2° secretários e 1° e 2° tesoureiros.
Os candidatos, assim como o público interessado em votar,
deverão também ser moradores da região que engloba os

bairros Coqueiros, Abraão, Bom Abrigo e Itaguaçu. O regis­
tro das chapas será feito dia 11 de março, por uma Comis­
são Eleitoral, escolhida na reunião de 12 de fevereiro, uma

hora antes de iniciar o pleito. A exemplo dos demais encon­

tros do Conseg, a eleição acontece no Salão de Festas do
Condomínio Villagio Di Capri, na Praia do Meio, a partir das
20h. Posse da nova diretoria está marcada para 25 de mar­

ço. Mais informações com o atual vice-presidente, Coronel
Thiers da Cunha Marques pelo telefone 3248-4241.

Apesar da promessa da Secretaria do
Continente de mobiliar o Posto de Polícia
da Vila Aparecida, até agora o compro­
misso ficou apenas no papel. Inaugura­
do no mês de setembro, o local só está
funcionando por causa das doações da
comunidade. Coronel Valmor de Olivei­
ra doou geladeira, fogão, televisão e um

computador; o Ministério Público, as ca­

delras e a Academia de Polícia as mesas.

Ainda faltam ar-condicionado, internet e

colocação de películas nas janelas para
maior segurança. Mesmo sem estrutura,
os policiais estão de parabéns. Segundo
os sargentos Henrique e Cavallazzi a cri­
minalidade reduziu em 80%.

Importados de Mimlli

desejam a seus clientes,
amigos efornecedores

11m Feliz Nata! e um

Ano Nova de
Felicidades

Venda de imóveis novos e usados
Apartamentos, terrenos e casas

Exclusivamente em Coqueiros, Abraão, Bom

Abrigo e Itaguaçu
Proeuramos também para vender seu imóvel.

Fones: 99809306 e 96122127
,GREaJ9316

,-

é·São (JS' votos da Prillcezilllul de lWiami

j;O:;O;"'\k"".,,> nas e Ma t·,7rJ:;�
'''?\� Presentes l.lfl,,;;;;�::;)

. ,

A loja do seu baírro'
.

.! Neste Natal temos variedades ' ..
",

em geral, Brinquedos, artesanatos, utilidades domésÚéas,
relógios de paredes, tapetes ê bijuterias

Venham conferir

Desejamos a todos um Feliz Natal e Próspero Ano Novo

De Seg. a sexta das 8 às 1311 e das 131130 às 19h
Sábado das 8h30 às 13h

Rua João Meireles n" 78/j. - Abraão

Eone; 3348-2970
Plantão de Férias

,,4 ESTAÇÕES Rua Marquês de Carvalho, sin • Coqueiros

Adote um Bailarino
A Assoclação Alvorada, com o apoio e a

participação da Academia Essência Vital,
realizou dia 9 de dezembro, no Teatro Alva­
ro' de Carvalho, seu primeiro Espetáculo de

Dança" intitulado 0perâ do Mané. O objefíve
wé arrecadar verbas para ó ProJetÓAdote um

Batlarlno," que oportunlza aos menos favore­
éidos participar de uma estrutura de qualquer
outra escola de dança e mostrar que vale es",

tuda], se bcupér e. participar de projetos que
levam crianças adolescentes a desistirem da
mesmice do'final infeliz e lutarem, não por
um conto de fadas, mas por reaissmudanças
e npvas perspectivas de vida.

Software Exclusivo

RecoverSystem 2007

(Ferramenta Inglesa, que
ameniza os custos com

manutenção)

+ �Eá{:;il

+ Rápido
Sem 1\1.istédo !
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Amplia coleta de óleo
de cozinha na Capital'

Rua: Santos Saràiva,
441 _ Bairro Estreito
Florianópolis _ se

Fone:/Fax:
3244-9425
3248-6673

Dr. Fernando C. Buffon
ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA

DOENÇAS DE COLUNA VERTEBRAL

CRM7132

te. Na água, provoca um aumento descontroledo
no volume de microorganismos e algas, que conso­
mem todo o oxigênio e causam a morte de peixes.
Estimativas indicam que apenas 1 % de todo o óleo
utilizado no mundo recebe algum tipo de tratamen­
to.

Todo o óleo recolhido no Programa ReÓleo é
transportado para a empresa Ambiental Santos,
do Paraná, que o utiliza como matéria-prima para
a produção de fertilizantes, desmoldantes para a

construção civil e óleo para corrente de moto-serra,
entre outros usos. A empresa também realiza todo
o processo de reciclagem da água, em uma Esta­
ção de Tratamento de Efluentes (ETE). Também é
possível reciclar o óleo no processo de fabricação
de sabão, tintas, cosméticos, produtos de limpeza
e biodiesel.

O
óleo de cozinha é um agente extrema­
mente poluidor do meio, Çlrnbíent,e, pois
basta um litro para contaminar um mi­

, ",' Ihão de litros de água. NàCapital, uma

alternativa de sucesso pára. a coleta e reciclagem
desse material vem sendo desenvolvida de formac.

pieneira pela Associação Comercial e Industrial de
Floriãnópolis (ACIF). Desde 1998, mais de um mi­
lhão de Iltro�q�jxaram de ser despejados de forma
inadequada em bueiros e pias em razão do Progra­
ma ReÓleo. Agora, a iniciativa se amplia e todos
podem colaborar, pois a ACIF instituiu oito Postos
de Entrega Voluntária e também iniciou a coleta em

condomínios residenciais.
Os oitos Pontos de Entrega Voluntária (PEVs) do

Programa ReQieo abrangem praticamente todas' as

regiões da 'cidade. Por meio de uma parceria com o

Posto Galo, é possível fazer a entrega nas flllals do
Saco dos Limões, Rio Tavares, lagoa da éoncei­
ção, Barra da Lagoa, Estreito e Centro. Além des­
ses, há postos na sede da ACIF Regionar Ingleses
e da Comcap, no Itacorubi. "A implantação dos PE­
Vs atende uma demanda detectada e os resultados
têm superado ás expectativas", afirma Marina Bal­
Ião, coordenadora do ReÓleo.

Entre os cerca de 800 estabelecimentos partici­
pantes estão restaurantes, shoppings, hotéis, hospi­
tais, o curso de gastronomia do CefeUSC e, agora,
26 condomínios residenciais. A coleta é gratuita e,
para participar do programa, basta entrar em conta­
to com a ACIF, por meio do telefone (48) 3224-3627
ou pelo e-inail reoleo@acif.org.br.

Lançado em bueiros, pias, vasos sanitários, o'
óleo de cozinha causa entupimentos, obstruindo ca­
nais de drenagem e contaminando o meio ambien-

FISIOTERAPIA E RPG
(Reeducação Postural Global)

Mariana Moschetta
Crefito 1072156 F

Letícia Miranda
Crefito 10 779 LTT·F COMO .....ACONDICIONAR E SEPARAR O ÓLEO

Rua Vereador José do
Vale Pereira, 59 - Coqueiros 1 - Após a fritura, espere o óleo esfriar.

2 - Coloque em uma garrafa PET (de re­

frigerante), utilizando um funil com gaze, se

possível, para separar os resíduos sólidos.
3 - Leve a garrafa para o PEV mais próxi­

mo de sua casa

99914071 e 3348-4843
,

Márcia Godinho Marques'
Psicologia. Psicoterapia'

CRP 12/05872

PONTO DE ENTREGA VOLUNTÁRIA CONTINENTE

IlhI.IICOQUEIROSiI-------------u; � IIII!
• Posto Galo (Estreito)
• Endereço: Rua Eurico Gaspar Dutra, 865
• Fone: 3244-0057Atendimento com hora marcada:

Polimed Coqueiros (48) 32440188. Cei. 99369337.

! Rua Ver. José do Vale Pereira, 59 • Coqueiros, Florianópolis í se

I
A direção e o corpo clinico e I
funcionários da Polirned de Coqueiros [
desejam aos seus clientes e amigos um IIFeliz Natal e muita saúde no Ano ovo.

Você pode aliar saúde e
beleza ao seu sorriso

Cuidamos
de idosos
em nossa .-

.-� ..
I

No bairro
....

-:.casa!!! Colônia'
-

-..... Santana .....
I
"

o"

! 111;1 IICOQUEIRtII ""i ;.Ia IIIII!
,

Comodidade. segurança Co tranquilidade na sua comunidade

1
Rua Vereador José do Vale Pereira, 59 Coqueiros - Florianópolis _ se

e-mai!: pofimedcoqueíros@brturbo.com.brLigue e conheça nossa proposta:

A alen,ão que seu animal merece!
Agradecemos a todos que colaboraram e comparti [haram

conosco este ano de muitas e importantes realizações.
Feliz Natal e que 2008 seja ainda melhor! Boas Festas!

Dro. Evlino Osório do Silvo'
CRO 1569

",1"13240.1205

Rua: Des. Flávio T. C. Mello, 145 - Coqueiros - 3249-0733
RVS::t Ver. Jose de Vale Pereiro. 59 .. Coqueiros. Ho6onópoEs / se

Te:éone, (48) 32·t4·0 158 ! 3244·0139

Consultas médicas nas

diversas especialidades
./ Exames laboratoriais

,

II COQUE'RIIOD IIIII!II
III

./ Preventivo ginecológico

./ Psicologia

./ Dentista

./ Fisioterapia

./ Ultrassonografia

./ Eletrocardiografia

./ Pequenas Cirurgias

./ Oftalmologia completa
Responsável técnico: Dr. Paulo Roberto Machado de Lima - CRM 4979

./ Esclerose e microcirurgia de
varizes

./ Exames anátomo-patológicos

./ Biópsias
./ Fonoaudiologia
./ Nutricionista

Rua Vereador José do Vale Pereira, 59 Coqueiros - Florianópolis - SC
e-mail: polimedcoqueiros@brlurbo.com.br

Atendimento de 2a a 6a feira das 7:30 às 21 :OOhs com ÁREA PROTEGIDA SOS-UN!MED a todos os usuários
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No clima do Natal e Revéillon
comerciante Daniel de
Andrade, proprietário da
Lanchonete Navegantes,
no Abraão, usou da cria-

tividade para atrair a clientela nas

festas de final de ano. Dia 19, a partir
das 20h, vai promover festa de con­

fraternização com direito a churrasco
e amigo secreto. O cliente só paga a

bebida. Quem quiser participar, é só
retirar no dia 12 um papelzinho com

o nome do amigo invisível. Já na vés­

pera de Natal, domingo, 24, o empre­
sário vai sortear cinco perus assados

para quem colocou um número (de
1 a 300) na urna instalada no bar.
A casa também vai funcionar no

.

Revéillon.
Já o Pappatore Forneria resolveu

brindar seus funcionários com um'
bom presente de Natal. O restauran­
te não vai abrir nos próximos dias

24,25 e 26 e 31, 1° e 2 de janei-

roo Até lá, a casa estará aceitando
reservas para eventos, inclusive na

segunda-feira, 17 de dezembro. A

casa, especializada na cozinha italia­

na, decidiu apostar na nova estação
e incluiu novos pratos no cardápio.
A vedete será o risoto: de camarão
com abobrinha; de filé mignon com

aspargo; de tomate seco com rúcu­
la e mussarela de búfala, além de

espaguete com frutos do mar, torteille
com camarão gratinado, e pizza com

presunto parma e aspargo ..

O Sobradinho Restaurante tam­
bém acrescentou novas especiarias
ao cardápio. Na lista, encontram-se

pratos à base de camarão, peixes
grelhados e muita salada para o

Verão. Seguindo a culinária brasi­
leira, a novidade fica por conta da
carne de sol à baiana. As mais de
70 opções podem ser consultadas
no site www.sobradinhorestaurante.

o seu happy hour de Coqueiros Ex..gerente e cozinheiro
da La Pergoletta vem

brindar os clientes e

amigos com excelente

gastronomia aliada à
beleza exuberante de
Coqueiros, além de
ambiente agradável e

aconchegante.
Todas as noites após as 19h30, inclusive nas segundas.feiras.

Aos sábados e domingos também para almoço.
Reservas com Henrique ou Bento· (48)3249-2040

Av. Eng. Máxde Souza, 730
Em frente ao Parque de Coqueiros

Fácil estacionamento: na frente e ao lado do RestauranteRua Oesembal'9ador Pedro Silve, 2274 • Praia do Melo

5

com.br e degustadas também em

casa através do sistema de tele­

entrega, inaugurados em janeiro. O
restaurante funciona até dia 22, e

a idéia é trabalhar na véspera do
Ano Novo, 31, caso se concretize a

proposta de uma festa com música .

e queima de fogos na Praia de Ita­

guaçu.
O Di Taroni Trattoria, também

especializado na culinária italiana,
não vai funcionar dias 24, 25, 31
e 1° de janeiro de 2008. Outros
restaurantes de Coqueiros definiram
trabalhar até sábado, dias 22 e 29,
e descansar nas vésperas das fes­
tas e nos feriados de 25 e 1°. Um
deles é o Conversa Fiada. Outro
é o Rei do Bacalhau que encerra

2007 comemorand€> a indicação da
Revista Veja- Santa Catarina - GOmo

um dos 1'0 melhores restaurantes da
cidade de comida portuguesa.

ERVIÇO

• Pappatore Forneria

End. Rua Desembargador Pedro Silva, 2450

Fone: 3249-0990
• Sobradinho Restaurante
End. Rua Desembargador Pedro Silva, 3130

Fone: 3240-5109
• Rei do Bacalhau
End. Rua Desembargador Pedro Silva, 3130

Fone:.3348-0716
,

• Lanchonete Navegantes
End. Rua João Meireles, 1100
Fone: 3240-3295
• Di Taroni Trattoria

End. Av. Eng. Max de Souza, 730
Fone: 3249-2040
• Conversa Fiada '

End. Rua Desembargador Pedro Silva, 2274

Fone: 3025-1417

.?

Lanchonete Navegantes
Novo Point do Abraão

Desejamos aos clientes e amigos
muita paz) saúÕe e felicioaães

Fe{jz Natal e Sucesso em 2.008
Assados todos os finais de semana

Pratos quentes toda 4' e 6'

Lanches, porções, frutos do mar e fritas

Rua João Meireles, 1100

Fone: 3240-3295
Serve bem para servir sempre

Nova
Chico Toicinho

... Coaueiros
Vocêjá entra de b�ca aberta.

•
C�'(/(} ,;.(/inhv(}

PIZZARIA
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érias fazem você lembrar o

que, especialmente? Descan­
sar, passear, viajar, dormir até
mais tarde e tentar sair da

rotina? Mas e quando estas férias são
as do seu filho? Preste atenção, pois .

nem sempre sair da rotina é a melhor
alternativa.

Quando a criança é muito pequena,
o ideal é que ela saia o menos possí­
vel da rotina, pois seu organismo pode
demorar algum tempo para se habituar
novamente com o que já foi ensinado
e estabelecido por vocês num longo
período de tempo.

Quando o bebê nasce, vamos ensi­
nando em qual horário ele deve comer,
tomar banho, dormir, acordar, tomar

sol, brincar (e assim por diante) e

ele, com o decorrer do tempo, vai
absorvendo todas estas informações,
tornando-se um ser humano capaz de
identificar em quais horários irá realizar
determinada tarefa. Este aprendizado
demora certo tempo, e exige dos pais,

• bastante paciência e determinação,
para quê a criança aprenda verdadeira­
mente aquilo que lhe foi ensinado.

Assim, nas férias de uma criança de
até, em média, 7 anos, o ideal é que
ela não mude de rotina literalmente,
afinal de contas você teve um traba­
lho intenso para ensinar todas essas

�
Férias: quebra de rotina?

6

conhecer coisas
novas, ir ao par­
que de diver­

! ! sões, ao zoológi­
co, comer alguma

coisa diferen­
te, ir à casa

de alguém
que não vai

faz tempo,
enfim, caracterizar
as férias de uma

maneira que se

consiga tam­
bém ensinar
à criança

o que se faz
nesse período,

para que ela possa, pos­
teriormente, aceitá-Ia como rotina, de
férias.

Quando o filho já é maior, algumas
regras podem ser negociadas, porém
não descumpridas. Talvez aqui, come­

ce a ser o momento de dar um pouco
de autonomia a ele, deixando que ele
mesmo faça algumas escolhas, sem­

pre supervisionadas e autorizadas por
você, é claro.

Nesse período você pode também
permitir que ele durma "um pouco"
mais tarde (e esse pouco é você quem
vai determinar), conseqüentemente,

coisas que, em

um mês, podem
ir por "água abai­
xo", tendo em vista

que, da mesma

maneira que a

criança aprende
a entrar na rotina,
aprende também
sair.

Portanto,
com rela­

ção às ati­
vidades
'rotineiras
da criança, o

ideal é que sejam
mantidas, tendo .. - ....4""Iiii'í'ilii�.�---...,.---.
os pais que modi-
ficarem a sua rotina neste período,
com o intuito de proporcionar ao filho
todos os cuidados que ele necessita.

Não! Eu não quis dizer que os pais
devem parar de trabalhar para cuidar
do seu filho. Quis dizer que podem,
sim, se reorganizarem neste período
para que o filho tenha os mesmos cui­
dados do dia-a-dia.

Outra dica importante é que se

possa fazer alguma coisa diferente
do' que é feito quando não se está de
férias, caracterizando assim este perío­
do como um momento para extravasar,

Ana Paula G. Luchi

Psicóloga - CRP:12103834

GASTRONOMIA BELEZA

que acorde também. Assistir televisão
mais vezes (os programas apropriados
para a idade dele), ir à casa de um

. amiguinho (se os pais estiverem em

casa e você souber quem eles são),
chamar amigos em casa (o mesmo

acontece pra você: só permita se você

puder tomar conta deles, para evitar

que acidentes aconteçam).
Os pais podem aproveitar para des­

cobrirem coisas novas sobre os filhos,
fortalecendo entre eles os vínculos de
afeto, compreensão, respeito, funda­
mentais para' que uma relação seja
estabelecida de uma maneira sadia.
Lembrem-se, férias não quer dizer que
o filho pode fazer tudo do jeito que
ele quiser, portanto, em se tratando
de higiene pessoal, a rotina conti­
nua: escovar dente, tomar banho, lavar
mão ...tudo normalmente, independen­
te da idade.

Importante lembrar que férias sig­
nificam um período para descansar e

organizar os próximos passos de nos­

sa vida, portanto, organização, para
que este período não seja turbulento
e desencadeador de problemas nos

meses que procedem as férias.

Crís .Cabeleireira
Salão de Beleza Diverô

Salão de Beleza Erta e Nair
Salão Ignez
Musas Cabeleireiro

. Centro de Beleza Mulher
• Zeli Cabeleireiro

Pappatore Forneria
Rancho Açoriano
Rei do Bacalhau

Sobradinho Restaurante

Bella Pizza

Campeiro Assados

Cantinho da Ilha

Restaurante Chega Mais

Conversa Fiada

D'Sancler Lanches
Laí Lai

Bar e Chope ria Maresias
Mercatto Coqueiros
Na Brasa
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fcoqueiros@brturbo.com.br

FESTA: Mercearia Ori promove evento de final de ano

com amigos e clientes. Programação incluiu entrega de

diploma de Mentiroso do Ano, troféu de Fofoqueiro do

Ano, reinauguração do espaço dos imortais e queima de

fogos que durou quase cinco minutos

CRIS CABELEIREIRA
FONE: 3248-7180

De terça à sábado das 9h às 19hs
Rua Eng. Max de Souza, 1458

UJ
f0-
Z
<t:
::2;
<t:
(f)
o
o
o::
<t:
::2; /

o
fo-
o
LL

GRÃ VIDA: Mariana
Heinzen festejando

a chegada do
herdeiro de João

DUPLA: Fátima e Miltinho se preparando para o

Carnaval.

TRÊS MOSQUETEIROS: Bel Porthos, Chico Athos e

Arthur Corruíra Aramis no lançamento dos livros do
poeta Chico Amante (C) "Ser Manezinho e Somos
todos Manezinhos".

MENOS NOVA: jornalista Márcia Quartiero (C)
celebrando a vida ao lado dos amigos. Fotógrafo
Cláudio Silva (D) narrando o evento com seu

microfone preferido

WÔ@][i'@)� CS@)OOi)@]OU�a �IP@QOu�� [M]®O@]@][i'@�a 'iJ@[illjJ[f)@)� @k� [M]@�

®@)� ®ll��@(5®a O:m[pllc!ü(iJ�@)
Rua Waldemar Ouriques. Capoeiras

.
-

PREMIADO:
Futebol Jogado
com Arte foi
uma das fotos
vencedoras do
Troféu Olívio
Lamas de

Fotojornalismo.
Júlio Cavalheiro
do DC "acerta
o gol" ao

registrar um

flagrante do

goleiro Wilson,
do Figueira, em

treino com o

time no Rio de

NEI VIDAL: jornalista afina o

gogó no estúdio Luene'S Bar.
DJ Márcio, proprietário, assiste
à cena de gravação do novo CD
de Neizinho
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III Se você acha que o Chamonix é só um

"Centrinho Comercial" então veja só o que tem!

III

SkGiPPiflflJl e.,CI_Ml� �a 12

i'&Jle,J': 148� S.248�\2S5

KUMON
Estuda individualizada de Matemática e 'artululs, .

para tIdas IS idades.

Shotlpin$l Chamontx. sala 09
www.kurnon.corn.br

(l) 3240�9998
�---------- __._----------j

DL·' f
..

,BC
.

CI
e Corporal

M ri li ra to
Fones: (48) 33489708/99574476

Atendimento com hora marcada

Shopping Chamonix
End. Av. -Eng. Max de Souza 1451 sala 8 -Cóqúeiros

I

.1

!' Av. Eng. Max de Souza, 1451 Lj 1
"_"'V�'�"_"_'_�m ·v_'.·:_,,,,,,_·,,··,.·_·�,,,,,,,,,,,,,,,,� .·�_.__....__,_.__.�.__

" ..

II
ti

II " ... r... jll'..:"cutu c t>�;:;,)ri\,;\J i
v_"h.\ ,,,"hcce ,· .\:; �lthm.\1.1 j

j, E Uh'� I·cpkt�., �('
te" t 'l":

.

t':ltNt'l\ 1.\$ c :;.\'Ix· 6�1, ;,\,\:;\," ,,,iH::'.' f
111...1. t,·" !

Fcm&: (48) 324445' 1
.J\v. ElIg. Mm! CM StJf.mt, 1451
M?1Ii Shol>ping Chl'lmfmix
Ccq,rotro!l . FtoiIiaiJwFfJlts - se

Fone: 3244 ..210 I

Transforme seus

vídeos (VHS)
em OVO

... 3028 8138

Shopping Chamonix
Tá sem NET em casa?
Confira as promoções

Ligue Já
30288138

Fax - Xerox - Scaner
Digitação - Telefonia
Gravação de OVO/CD

I:
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senac

SISTEMA FECOMÉRCIO

• Oficinas de
Gastronomia Senac
Cozinha Brasileira 1- 20h
Valor: R$ 250,00 à vista
21/01 a 25/01- 2aa6adas 18:30às22:30

Cozinha do Mar - 20h .

VaJor: R$ 250,00 à vista

14/01 a 18/01- 2a a6adas08:00às 12:00

Cozinha Natural- 15h
Valor:R$190,OOàvista
14/01 a 18/01- 2a a6adas 14:00às 17:00

Cozinheiro-610h
Valor:R$5.175,00oul +9deR$51750
03/03 a 13/06 - 2aa6adas08:00às 14:00
03/03 a 25/07 - 2a a 6a das 18:30 às 22:30

Objetivo: O Cozinheiroestá inserido no ramo da
Gastronomia, exercendo suas funções em cozinhas
de meios de hospedagem, restaurantes,
hospitais, residências e outros lotais de
refeições. Ocupa-se principalmente de pré­
prepara; preparar, finalizar e decorar
alimentos da cozinha nacional e

internacional, de forma quantificada,
utilizando procedimentos de cocção
adequados a cada tipo de receituário.
Realiza os procedimentos de manipu­
lação" produçãn conservação, armaze­

namento e ccndimentação dos diversos
produtos aílmentídos, dentro das
normas de higiene e segurança
allmentar, Planeja e elaborai com

criatividade, diferentes tipos de
cardápios, observando a sazonalidade e as carac-

o

terísticas nutricionais dos gêneros alimentícios,
respeitando as diversidades culturais qastro­
nômicas e as necessidades especiais dos comensais.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



10'"
.. , "

,
... ._ , .I

Luiz Eduardo Schmitt

Definitivamente,
Papai Noel ado-

.

tau Coqueiros como casa neste
Natal. Além da decoração tradi­

.. cional mudar o clima das ruas

no bairro, o bom velhinho já confirmou
presença em pelo menos cinco festas
que serão realizadas próximas à data.
Em grande parte delas, ele vai apare­
cer devido à solidariedade de pessoas
comuns e o coração de gente que gosta
de receber apenas um sorriso de criança
como presente de Natal, principalmente
daquela que tem poucos motivos para rir
durante o ano.

Na VilaAparecida, porexemplo, o Papai
Noel é representado pela comerciante
Ivanete Aparecida Venâncio, 31 anos.

Nas prateleiras do pequeno mercadinho
de Vânia, como é conhecida no local, os

produtos para a venda aos poucos dão
lugar a brinquedos, sacos de salgadinho,
pipocas doce e roupas, itens arrecadados
apenas com doações.Acomerclante pre-'

.

tende repetir pela quinta vez consecutiva
a festa que costuma interditar a Rua da
fonte e reunir a criançada do bairro, no

dia 23, a partir das 8 horas.
Com a meta de arrecadar 1,7 mil

brinquedos, Vânia' promete não deixar

ninguém sem presente. Outra atração da
festa é um bolo de seis metros de com- .

primento que será distribuído às famílias,

que também terão direito à bebida e lan­
che. "Quando o bolo chegar a 20 metros,
eu paro", conta, persistente.

LIÇÃO DE VIDA
Não foi por acaso que Vânia decidiu

ajudar Papai Noel. Ainda jovem, a comer­

ciante perdeu um filho, violentamente
atropelado, em Chapecó, sua cidade
natal. A morte do pequeno Maicon, de
sete anos, destruiu as bases de Vânia,
que caiu em profunda depressão. Após
cinco anos de tratamento psiquiátrico, ela
veio a Florianópolis com a filha Maykelly,
na época com três anos, e uma trouxa de
roupas decidida a reconstruir a vida.

Ao chegar à Capital, trabalhou como

empregada doméstica. Mas Vânia que­
ria mais. Resolveu ser dona do próprio
negócio e começou a vender picolés
de porta em porta. Com o dinheiro das
vendas e do suor, ela conseguiu cons­

truir uma nova casa, na Vila Aparecida,
e o atual mercadinho. Vânia ainda não
estava satisfeita. Com espírito solidário,
pensou que se não era mais possível
presentear o falecido filho, então iria dei­
xar outras crianças felizes. ''Todo mundo
acha loucura estas festas, mas as crian­
ças me deixam de pé e me dão força
para lutar. Nos sorrisos delas eu imagino
meu filho", conta, emocionada, e esten­
dendo o convite a todos que quiserem
participar da festa.

.

VÂNIA: brinquedos,
salgadinhos e um

bolo de seis metros
serão atração da Rua
da Fonte, na Vila .

Aparecida
. Que o Natal e Ano Novo sejam

repletos de saúde efelicidade
São os votos da Mercearia On

�������Z::;J De Segunda a Segunda
Tradição desde 1973 Das 06:30 às 24:00 h

;....�� Ambiente Climatizado

Rua João Meireles, 1153· Abraão - Tel. 3249 5972

AIDS.
TROQUE··

UMAIOI:IA
SOBRE
ISSO.

Nij@ ��qy�g; OOtW�f�gf gb�ftgm�t\t� �Qbffi ª AIOS1
�m eª�ª, � fy"dªm�"tª� Pªfª pffi�"lf e eª"tffi�f ª d@�f\çª,

A AIOS ªItlªg "ª@ t�m �Yfª � ª �@�ª oom tªml�f\hª
.� a mfmª mgl� ��gYfª Q@ @vItªf e OOf\tªID oom e vífY� MI\(

PORUWA
GERAÇAO
lIMADa
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R$20.!IOO

I ENTRADA DE RS 2.000,00-
por conta da Desfat

+ R$18.9oo em !ih: 521,41

RS 37.900
ENTRADA DE R$ 4.000,00

I por conta da Deslak
J + R$ 33.900 em 60 x 899,00

il$3t.500
mMDA DE R$ 3.000,00 .

per mü da Deslak
+ RS; 2UOO em 60 x 890,19
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EcoSportRT
2.02004

de R$ 39.900
por R$ 36.900

....
....

de 8$46 ..900
por R$ 42.900

--=::;;

Com Destak e Sinosserra Consórcios, fica mais fácil conquistar seu sonho.
Para você financiar seu veículo ou imóvel, conte com a total dedicação aa ctiente Oestak e a tradição e confiança de Sinosserra Consórcos.

PJlm�l'JJAit
Um e e ç

é

c f o de +u t v r c .
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Família Vieira mantém tradição
O

espírito natalino 'também
estará presente na família

Vieira, que há 17 anos per­
corre as ruas de Coqueiros

com um trenó improvisado para dis­
tribuir presentes voluntariamente à

criançada. Todos os brinquedos são

"fabricados" artesanalmente na Ofici­
na do Papai Noel, montada na resi­
dência da família, na Servidão Papa
João Paulo I. Neste ano, a carreata

com o trenó sairá às 18 horas, em

frente à casa, no c;:fia 22.
A tradição começou com o patriar­

ca, seu Cici, que faleceu há 11 anos

vítima de enfisema pulmonar. Até os

63 anos, seu Cici, caracterizado de

Papai Noel, utilizava um frágil Fusca
como trenó, com uma cadeira de ba­

lanço presa no teto. "Hoje usamos um

'Corsinha vermelho' e um reboque",
brinca Maurici Vieira, filho e organiza­
dor da festa.

No ano passado, os Vieira distribu­
íram cerca de 2 mil brinquedos, um

recorde da festa. "Não tem dinheiro
no mundo que pague o brilho do olhar
das crianças", revela o filho, que con­

ta com o apoio de toda a família para
manter a tradição.

FESTA DO NOEL GONZAGA
Nesta época, o Papai Noel também

e ursos são recuperados para doar às

crianças

costuma encarnar no presidente do
Conselho Comunitário de Coqueiros,
Luiz Gonzaga de Souza, 65 anos. No
dia 23, a partir das 13 horas, a sex­

ta edição da festa natalina 'do 'Noel

Gonzaga' vai acontecer excepcio­
nalmente em um terreno em frente

ao Posto de Combustíveis Shell, na

Avenida Engenheiro Max de Souza.
A festa é organizada tradicionalmen-
te no Salão Paroquial da Igreja Nos-"
sa Senhora do Carmo, que está em "­

reforma. Mas a animação não será
diferente. Para este ano, são espe­
radas 1,5 mil pessoas, que poderão
curtir brincadeiras recreativas e ainda
sair da festa com presente de Natal,
além de guloseimas. Até agora foram
arrecadados 600 brinquedos. A crian­

çada também terá direito a cachorro

quente e refrigerante.

GONZAGA:
festa este ano

será realizada
em frente ao

Posto Shell
de Coqueiros.
Brinquedos e

guloseimas serão
distribuídos dia 23

Banho e Tosa e Consultório Veterinário
Dra. Camila Chalfun Pigliasco

Plano Banho e Tosa R$ 35,00
Promoção de Natal

Panetone para cães R$ 6,30
o", . ",i ��endimento:

"AgQra, �m fechar ao meio-dia
.,._ i%"�',):, �{Vl.
Be2,St!guntta a sexta: das 8 às 18h

';' Sábados: das 8 às 13h

, R. João Meirelles 1074 - Abraão

LAVAKAR
-

.

----

COQUEIRAG
--

LAVAÇÃO
INTERNA
EXTERNA
BANCOS

TETO
MOTOR

CARPETE
CHASSIS

POLlMlilfTO
CERA

.�

.' LAVAÇ�O ii QUENTE
tH1DRATAÇíi(l DE BANCO DE COU1l0

.

,

ESPELHAMENTO

AV. DES. IIEDRO SILVA, 2045 - COQUEIROS
FONES: 3348-4169

"CARRO SUJO É BONITO SÓ EM RALLY�'

Material dentro da
sua 'casa, na nora
que você preeisa=

tU11'1 !J12t.!J
no CONSTRUCARD

Tudo que você precisa em materiais de construção.
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Papai Noel chega de helicóptero

t.

12

proximadamente 3 mil pessoas
são esperadas em mais uma

grandiosa aparição do Papai
oel na Vila Aparecida, mar­

cada para o dia 22, a partir das 9 horas.
Desta vez, o bom velhinho vai abando­
nar o trenó e chegar de helicóptero
no local, para delírio da garotada.
Promessa da presidente da

Associação de Moradores
da Vila Aparecida, Elisa­
beti Alves.

Haverá distribuição de
1 ,2 mil brinquedos, cestas

básicas, 'comes e bebes',
além da apresentação
do coral de 90 crianças
comandado por André
Calibrina. "Aqui geralmente
não acontece nada. Essa
festa vai abrilhantar a Vila", diz
Beti. Os brinquedos e lanches também
são fruto de doações da comunidade.

•

A Prefeitura de Florianópolis também
fará sua parte com a organização do
Natal Solidário, marcado para o dia 22
de dezembro, no Parque de Coqueiros.
Além da chegada do Papai Noel, às 19
horas, com entrega de presentes e quei­
ma de fogos, as crianças poderão par­
ticipar de atividades culturais, artísticas,
recreativas. Haverá ainda' distribuição

de balas, cachorro-quente e refrigerante
para mais de 10 mil crianças.

O Natal Solidário também vai acon­

tecer simultaneamente no Parque do

Córrego Grande e no entomo da Praça
)0.j de Novembro.

COlÔNIA SANTANA
Em se tratando de soli­

dariedade, um grupo de
comerciantes de Coqueiros
resolveu pegar a estrada e

ajudar pacientes da Colônia
Santana, em São José. Há

seis anos a empresária Erta,
do Salão de Beleza Erta e

Nair, promove uma festa
de Natal para cerca de
80 mulheres hospitaliza­
das no local. Com a cola-

boração das cabeleireiras
Ivonete, do Salão Kaetê, e Janile, ela

prepara um lanche da tarde com direito a

salgadinhos, doces e presentes. O even­

to acontece dia 10 de dezembro, a partir
das 14h, e conta ainda com o apoio da
Panificadora Serrana, de Coqueiros, e de
um grupo de senhoras também do bairro.
"A idéia começou há oito anos, desde

que iniciamos o trabalho voluntário de
corte de cabelo nas três alas femininas'
do hospital", diz Erta.

'FAG 050

Pavunentacào de 8,9 km do acesso qUG
liga Faxinai dos Guedes a Barra Grande

CONFIRA AS FESTAS
,

• Natal da Vânia
Onde: Rua da Fonte, em frente ao posto policial da Vila Aparecida
Quando: dia 23, a partir das 8 horas
Telefone para doações: 3244-3141

• Carreata da Família Vieira
Início: Servidão Papa João Paulo I
Quando: dia 22, a partir das 18 horas
Telefone para doações: 3248-3817

• Natal do Seu Gonzaga
Onde: Av. Engenheiro Max de Souza, em frente ao' Posto Shell
Quando: dia 23, a partir das 13 horas
Telefone para doações: 3348-8595

• Festa da Associação de Moradores da Vila Aparecida
Onde: Rua Nossa Senhora do Carmo, 1010
Quando: dia 22, a partir das 9 horas
Telefone para doações: 3249-2005

• Natal Solidário
Onde: Parque de Coqueiros
Quando: dia 22, durante todo o dia

• lanche da tarde
Onde: Hospital Colônia Santana, São José
Quando: dia 10, a partir das 14 horas

I

�

Pavimentação de 5,6 km l!gan(j(J
Lontras a Rio do Sul.

'anta Catarina Qonstrq1. tlm novo mapa do
êfesenvolvimento eoonômico e aumenta a

qualidade de vida dos catarinenses,
Dellarl31l10nlll ($rat!ual

de IIIfllHIstrulUI3 wl+w.sie.sc.gov,hr SANTA CATARINA
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o futebol e o social

Quem vive a emoção de uma partida de futebol,
especialmente assistindo ao vivo, na ebulição de

um estádio, pode ter o sentimento de que o "jogo" é

disputado apenas dentro do campo, nas chamadas

"quatro linhas". Ledo engano. O futebol é - e deve
ser - muito mais abrangente. A emoção de um gol,
não pode ficar restrita ao momento. O apito final do

árbitro não é o apito final da emoção. O jogo termi­

na, a ação - que gera a emoção - continua.

É assim no Figueirense, cuja administração - que
se instalou no clube no final do ano de 1999 - tem

pautado sua conduta com forte preocupação .com

tudo o que gira em torno da razão de ser da sua

sustentação principal: a fiel, dedicada e iniqualável
torcida alvinegra.

E quando se fala em torcida, aponta-se logo para
o torcedor mais necessitado, para aquele cujo ato

de assistir a um jogo influencia - e não raras vezes

de forma muito pesada - no seu orçamento familiar.
Para minimizar esta ação, o Figueirense tem rea­

lizado dezenas de eventos com cunho social reunin­

do crianças, especialmente as mais necessitadas,
ligadas aos estabelecimentos das redes de ensino

da Grande Florianópolis.
E a permanente preocupação da atual diretoria

com o aspecto social da gente catarinense exigiu a

criação de um organismo que possa atender, de for­

ma ainda mais atuante, as camadas sociais de bai­

xa renda da cidade e dos municípios que formam a

região metropolitana.
Assim, no último dia 17 de outubro, foi criado o

Instituto Figueirense de Assistência Social (IFAS)
para o qual foi escolhido como presidente, Paulo

Sérgio Gallotti Prisco Paraíso, o mentor de todo o

processo que permitiu o crescimento do Figueirense
nos últimos anos, aplicando ao clube uma adminis­

tração profissional, modelo para o futebol brasileiro.

Com Paulo Prisco Paraíso, o presidente do Con­

selho Administrativo do Figueirense, Norton Flores

Boppré, e a vice-presidente de Integração à Comu­

nidade, Vera Lúcia Rodrigues, assumem o comando

do IFAS, certamente um novo esteio de sustentação
para ações que vão beneficiar milhares de pessoas
carentes.

A primeira ação de caráter social do Instituto Fi­

gueirense de Assistência Social, foi um sucesso.

A promoção "Criança Alvinegra Feliz" foi realizada

no Estádio Orlando Scarpelli, reunindo milhares de

crianças das redes de ensino particular e pública e

de creches da Grande Florianópolis, que participa­
ram de um período completo de brincadeiras rece­

bendo lanches, refeições e uma grande variedade

de brinquedos.
O evento foi aberto pelo Presidente do Institu­

to Figueirense de Assistência Social (IFAS), Paulo

Prísco Paraíso, e pelo Presidente do Conselho Ad­
ministrativo do clube, Norton Flores Boppré, e orga­
nizado pela vice-presidente do IFAS, Vera Lúcia Ro­

drigues, contando com a presença do elenco princi­
pal de jogadores e da comissão técnica.

Foi um momento gratificante para os pequenos
torcedores que receberam o carinho dos jogadores
e levaram para casa autógrafos dos seus ídolos.

Para o presidente do IFAS, o momento foi ímpar,
pois "despertou em todos nós o sentimento de ca­

rinho pelas crianças que, certamente, representam
o futuro do nosso clube, da nossa cidade, do nosso

estado".

Rua Abel Capela I
Apesar de inúmeras tentativas frustradas,

cheguei à conclusão que algo "maior", um poder
inatingível não vai autorizar o asfaltamento da
Rua Abel Capela, em Coqueiros. Os paralelepí-.· Parabéns, 12 anos em Coqueiros realmente

pedos ficarão para a eternidade. Já que vamos é uma vitória.
continuar a conviver com trepidação e solavan- Que jornalzinho teimoso! A cidade e o bairro

cos, pelo menos algum órgão do município po- devem estar orgulhosos!
deria colocar placas proibindo o estacionamento Abraços a todos!
em um dos lados da rua, o que certamente aca­

baria com buzinaços, garagens bloqueadas, dis­
cussões e desavenças desnecessárias entre os

sofridos usuários da intocável Rua Abel Capela.
Jorge D Hexsel

jhexse/2004@yahoo.com.br

Reflexão de Natal
Por que Natal? Os "herodes" modernos não

conseguem entender os sinais das estrelas e

continuam abandonando milhões de crianças
pobres pelas ruas deste Brasil-Belém. Corações­
hospedarias estão superlotados de ganância;
ódio, egoísmo. Não há lugar para Jesus! Há ru­

mores por toda parte. Onde está o Messias? Os
reis e poderosos da Terra ainda fazem a mesma

pergunta que fizeram na noite mais linda da hu­
manidade: Onde está Jesus? E a história con­

ta que Jesus Cristo dormia, terno e sereno, nas

barbas do poder, mas Herodes não o encontrou.

Estava cego. Os poderosos continuam cegos. A

simplicidade do Rei do Universo os confundiu.
Jesus Cristo está entre

nós, simples, objetivo
e real.

Seu discurso já
" foi traduzido para

nações e povos,
todavia, ainda "há
rumores por toda

parte".Os tratados de

guerra se efetivam e as

pessoas se destroem, porque
o vírus do poder venceu a barreira de" milhões

de séculos e chegou até nós. As estrelas falam

para aqueles que se preparam para ouvi-Ias. Os
Reis Magos continuam sua caminhada histórica
na direção do Mestre porque, na verdade, eles

nos representam nessa visita. O presépio de
Belém está aceso, porque ele é eterno, apenas
mudou-se de Belém para os nossos corações.
Esteja preparado para que o Natal seja uma

oportunidade de profunda reflexão sobre o mo­

mento atual. Feliz Natal!
Ivone Boechat

i.boechat@terra.com.br'

Lixão no bairro
Ao que tudo indica, o terreno arborizado na

lateral do Condomínio Villaggio di Capri, um dos

poucos que ainda conservam o verde em nosso

bairro (salve!) está virando um verdadeiro Lixão.

Atenção moradores desta rua, vamos acordar!

E fazer por merecer a beleza natural que ainda
vos resta.

André Couto

andre@rumovirtual.com.br

Rua Abel Capela I�
No DC de domingo 04/11, um senhor cha­

mado Jorge D. Hexsel enviou ao Diário do Leitor
um pedido de asfaltamento da Rua Abel Capela
ainda cobrando de uma forma muito deseduca­

da das autoridades o asfaltamento da rua sem

nem se preocupar com os demais moradores.
Em resposta ao DC e a ele enviei este texto:

"O sr. Jorge D. Hexsel não deve morar na rua

acima referida ou morar acima da travessa An-

tônio Jeneroso da Silveira aberta para a Avenida

Almirante Tamandaré. Pois depoís da abertura

desta travessa, a rua virou "passagem" pra todo

tipo de moto, carro, caminhão e ônibus e estes

não andam em velocidade baixa e nem silen­

ciosamente, imagina se asfaltassem esta rua. E

de mais a mais esta é uma das mais antigas do

Continente, ficou "tradicional" deixa ela assim é

charmosa ... só faltam mais árvores e menos su­

jeira de cachorro.
"Quem sabe a Folha de Coqueiros poderia

fazer uma enquête sobre isso e ainda sobre os

cocôs (acento? por via das dúvidas) de cachor­

ros, principalmente os "cocôs com donos", aque­
les cães que são soltos pra sujarem as ruas e

depois recolhem-se aos seus lares.
Simone Zanella

siza@terra.com.br

Morre seu Hylas
No final de novembro perdi um grande amigo,

seu Hylas. Um ser humano preocupado com a

segurança dos bairros de nossa região. Foi-se

o Hylas, e agora comunidade, como ficaremos?,
fica a pergunta no ar. Quando estávamos bem

próximos da realidade, ou seja, da colocação
das câmeras de videomonitoramento, que ele

tanto lutou para diminuir a criminalidades em

Coqueiros, sofremos esta perda.
Hylas, meu grande amiqo, amigo de to­

dos aqueles que o cercavam e cobravam se­

gurança, porque ele era o homem que sempre
arrumava um jeitinho para resolver as questões
da comunidade. Perdemos o Hylas Silveira de

Barros, presidente do Conselho de Segurança
de Coqueiros. Acredito que Deus o chamou pa­
ra resolver uma questão lá no Paraíso. Grande

Hylas.
Que Deus o tenha consigo.
Abraços do seu amigo e conselheiro.

Nacor de Oliveira Serapião Filho
nacorJilho@ig.com.br

Sobre a Folha
Parabenizo este jornal pelos seus 12 anos de

atividades, valorizando as coisas de Coqueiros.
Informo também que o Estreito, desde o dia 10

de setembro de 2007, está contemplado com o

seu mais novo jornal: "Notícias do Estreito", va­

lorizando, assim, como a Folha de Coqueiros, a

região do Estreito (Estreito, Canto, Balneário e

Coloninha).
Édio Fernandes (jajá)

ediojaja@hotmail.com

Vitor Guilherme
Diretor-Núcleo de Negócios Adjori/SC

vitor@adjorisc;com.br

Parabéns pela nova iniciativa, a Campanha
de Assinatura da Folha de Coqueiros.

Congratulações à colega e mestra, jornalista
Sibyla, ao Barão e toda equipe.

Abraços,
Jornalista Betinho Hirtz

betinhohirtz@sodisa.com.br

Gostaria de agradecer à Folha de Coqueiros
por mais um trabalho de ponta na mídia, agora
on line.

Parabéns.
Nacor de Oliveira Serapiao Filho

nacorJilho@ig.com.br
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Minha praia é a saudade (4)
Por Luiz LLinardeL/j* Q Senador Saulo Ramos morou na­

quela casa dos arcos que pertencia ao

Gualter libau e que foi demolida por es­

tes dias.Conversa
de botequim sempre

gira em torno de futebol, do­
minó e política e

não é diferente
no cotidiano do Bar do Pe­

drinho, no Luana, no Ori,
no Ministério ou no Adão,

São paixões que dominam
o povo e a conversa refres­
ca a memória dos amigos
a quem recorro para es­

crever, como o Pedrinho, o

Amaldo Tavares e o Zé Rui
Soares.

Pois num desses papos
surgiu uma análise: Co­

queiros é o bairro preferi­
do dos políticos. Aqui já morou, possuía
casa de veraneio ou ainda mora uma

grandê quantidade de nomes do cená­
rio político; duvida?

Falando em governadores; Aderbal
Ramos da Silva possuía uma casa de
veraneio na Praia do Rizzo; Jorge Bor­
nhausen e Henrique Córdova, no Ita­

guaçu, e Esperidião Amin ainda mora

no Bom Abrigo, com a esposa, deputada
Ângela Amin, no terreno que pertencia
ao Esperidião Amin (pai) que foi verea­

dor. A residência oficial dos vice-gover­
nadores do estado funciona há mais de'
20 anos no Itaguaçu.

Deputados federais ou

estaduais também escolhe­
ram Coqueiros para morar,
como Laerte Ramos Vieira,
Moacir Bertoli e Ladir Che­
rubinni (Rua Fritz Muller);
Pelágio Parigot de Souz-a,
Romeu Sebastião Neves,
Dib Cherem, Manoel de
Menezes, Kid Meirelles (na
Rua José do Valle Pereira);
Benedito Therézio de Car­

valho, Albino Zeni e Vitor
Fontana (na Rua Paula Ra­

mos); Celso Ivan da Costa

(na Rua Bayer Filho); Vieirão, Lício Mau­
ro da Silveira e Djalma Berger (no Bom

Abrigo).
Vereadores eleitos ou apenas candi­

datos sempre estiveram em Coqueiros,
Vitória Cechetto, Tamarino Silva, Dela­
mar e seu filho Flávio Vieira, César Se­

ara, Miguel Daux, Cid Rocha Amaral,
Ruy do Valle Pereira, Renato Cavallazzi,
Walter Cruz, Silvio Pirajá Martins, Hamil­
ton Berretta, César Fontes, Michel Cury,
João Aderson Flores, Almir Saturnino de

Brito, Chicão, Gean Loureiro e Guilher­
me Grillo.

Até O alcaide Dário Berger, que era

apenas Dario e morava na Abel Capella,
batia uma bolinha no Campo do Grupo.
Alguns afirmam até hoje que ele deveria
ter seguido a carreira de boleiro.

Mas se você já percebeu que a nos­

sa lista, embora enorme, ainda é falha,
assim como a nossa memória, então re­

lacione outros nomes e nos envie.

Agora, viaje no tempo e lembre da
festa em que se constituíam os dias
de eleição nos anos de nossa infância,
quando o povo torcia pelos partidos po-

'

líticos como se torce pelos times de fu­
tebol. Faixas, bandeiras, cartazes, san­

tinhos, comícios, músicas, tudo tinha um

significado diferente, pois predominavam
a ética e a moral e os políticos não co­

nheciam o troca-troca dos interesses

pessoais. UDN ou PSD depois Arena ou

MDB. Tudo era mais romântico, mais
envolvente.

Hoje, com as medidas do Tribunal

Superior Eleitoral que resgataram o ins­
tituto da fidelidade partidária podemos
separar o joio do trigo e voltar a viver a

Política Partidária com mais intensidade
e paixão, sem compromissos com os in­
teresses escusos.

E voltarão as memoráveis campa­
nhas em que as famílias se envolviam
no processo, motivando vizinhos, ami­

gos e correligionários a vestir a camisa e

carregar a bandeira do seu partido.
E a) voltaremos a ter a figura daque-

le cabo-eleitoral que não pedia dinheiro
nem emprego para vestir as cores do
seu candidato, como o Mazinho Tasca,
que nós conhecíamos por Zarur. Quan-

.-'"

do muito usava a tinta destinada à pintu-
ra da casa dos eleitores para ornamen-

tar sua condução.
Apoiando a candidatura do Hamilton

Berretta para vereador, saiu pela Rua
São Cristóvão e arredores a fazer pro­
paganda eleitoral com a sua inseparável
carroça toda enfeitada com cartazes e

santinhos do candidato. Nem o sen ca­

valo - o Boneco - escapou da decora­

ção tendo os arreios e as sobrancelhas

pintados com as cores do Partido,
Acontece que, quando o Zarur se em­

polgava tomando umas e outras, sua

vida corria perigo tamanhas as loucuras

que ele impingia ao veículo tracionado

pelo Boneco. A maior façanha era descer
o Morro do Cemitério em alta velocida­
de e sem freios, para entrar numa roleta
russa pela Avenida, à frente da Igreja.

Numa dessas, o Boneco escorregou
e a carroça capotou dando duas piruetas
no ar. Por sorte, nem o condutor nem o

cavalo sofreram danos físicos, mas a -'-_

carroça espatifou-se em vários pedaços
espalhando pela rua uma enorme quan­
tidade de santinhos do seu candidato,
,que nem assim foi eleito.

*Empresário e Jornalista

lunaluii@terra.com.br
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Elevado de Capoeiràs na reta final

De acordo com o secretário do

Continente, o aterro para a primeira
rampa já está concluído e agora os

operários trabalham na execução da

segunda rampa, bem como na colo­

cação de "escamas", que
são as proteções- nas

laterais e na parte cen­

trai do elevado. Também
falta fazer a relocação da
rede de energia elétrica,
tarefa prevista ainda para
o mês de dezembro.

A execução das obras
'no elevado de Capoei­
ras terá que ser feita em

duas etapas. Primeiro,
será concluída a estrutu­

ra física do viaduto para
viabilizar o tráfego de veí­
culos no local. Posterior­

mente, serão realizados

os trabalhos de recape­
amento das vias laterais
e reurbanização do sis­

tema viário do entorno,
bem como o tratamento

paisagístico.

I

O
elevado de Capoeiras
está com 70% das obras
concluídas e previsão de

entrega em dois meses. A

informação é do prefeito Dário Ber-

ger, que vistoriou· a estrutura para
conferir o andamento dos serviços,
acompanhado dos secretários Carlos
Schwabe (Obras) e Carlos Aragão
(Continente). "O mais importante é

que todos os entraves foram venci­

dos. Com a conclusão do elevado, a

população do Continente vai ter mais
conforto e segurança nos desloca-

mentos", justificou o prefeito.
-

I I

Obra
o elevado de

Capoeiras pos­
sui extensão de

200 metros. Deste

total, 150 metros

correspondem às
duas rampas. Ele
terá duas pistas
com quatro faixas,
medindo 3,5 m de

largura. Para dar

mais segurança aos

motoristas que tra­

fegam pela Avenida

Ivo Silveira, a secre­

taria do Continen­
te indenizou cerca

de 18 propriedades
onde vai construir
as quatro alças, nas

duas extremidades
do elevado.

Além das desa­

propriações, foi
necessário também

reforçar a estrutu­

ra do canal pluvial
existente na região,
bem corno deslo­
car as adutoras da

Casan, serviços que
não estavam previs­
tos no projeto inicial
e que contribuíram.
para alterar o prazo
de entrega da obra,

previsto para setem­

bro passado. Depois
de pronto, o Eleva­

do de Capoeiras vai

desafogar o fluxo de
veículos na região
onde circulam cerca

de 30 mil carros por
dia.
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Mariana Gou/ad

Verão sofisticado

Mais
um ano que se vai. Festas de Natal,

Reveillori e depois lá vem o Carnaval de
novo. O Verão de 2008 já mostrou que
está cheio de cores e formas que passam

longe, muito longe de serem monótonas. O preto surgiu
como de surpresa como tendência no Verão, mas foi o

azul Bic que ficou pra valer. Combinado com o amarelo

gema, o roxo e o cinza, as cores da nova estação são

cítricas e cheias de energia.
Aproveite a moda dos curtos e colo­

que as pernas à mostra.

Shorts, vestidos e

saias com volumes
balonês estão em

alta, abuse das san­

dálias plataformas
com cortiça ou cor­

da no estilo navy. As
cores náuticas apare­
cem em todos os aces­

sórios, na maxi bolsa de
couro branco com alças
de corda, nas pulseiras
de acrílico vermelhas e

brancas. Cinturas altas
e muitos botões, muitos

botões, assim é o estilo
marinheiro que você pode
seguir, com certo exagero
no dourado das pulseiras de
elos e óculos de sol.

Quer bancar a perua? Então

fique à vontade. Nunca foi tão chique
ser chique, mesmo que sejam pérolas
falsas, como Chanel diria, é um luxo
misturar suas pérolas verdadeiras com

muitas outras falsas, com classe e nin­
guém perceber. Aproveite que os biquí­
nis e maiôs estão ultras sofisticados e vá
desfilar na praia, compre um chapéu de
abas longas e óculos com aros grandes P.

redondos, fazendo tipo "Bardot". Os anos

70 estão yoltando aos poucos, e a musa

na sua melhor fase elegante, vai ser uma

grande inspiração. Cabelos volumosos, cal­
ças boca de sino e maiôs no modelo enga­
na-mamãe já podem ser escalados para um

look bem conceitual. Para a praia, acessórios
de acrílico, madrepérola e acetato.

.

Para a noite, use maquiagem colorida, sombras

com muito brilho e carregue no gloss.
O delineador também permaneceu
depois do Inverno, abuse do rímel

para um-olhar sexy. O comprimento
dos cabelos é médio, sempre sadios
e lisos. Nada de cabelão comprido e

quebrado, dê preferência à aparên­
cia saudável dos fios, sem medo de ..

passar a tesoura!
Cremes para o corpo, para o

rosto e muitos outros artifíCios

para dourar a pele, o bronzeado

pode ser fake contanto que seja
sutil, os exageros com a pele
queimada do sol estão total­
mente fora de moda. Invista em

peças na cor pele, em um leve dourado,
nos paetês e lurex. Na praia, no dia-a-dia, na balada. O

importante é o glamour! .

DeseJa a todos os clientes e amit}.os um

Feliz Natal e um Próspero 2008

S. qvt.odâ blZ- .
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Horário de Atendimento:

De Segunda a Sexta
das 09 às 21h

.
Sábados. das 09 às 18h

Rua Videira, 27 loja 04
Abraão - te!. 3348-9702

Pães, tortas,
et de sorvete e café
pressa com uma

riedade de doces e

salgados

a a sexta das 7h às 21h

d'ómingos e feriados das
:ih às 20h

�u (48) 3240-7692

A gerência e funcionários da Agência
de Coqueiros do Banco do Estado de
Santa Catarina desejam um Feliz Natal
e um Próspero Ano Novo a todos seus

clientes e amigos.

Boas Festas! BESC
www.besc.com.br

Tudo na linha feminina,
calçados e confecções

3348-9255
. Max de Souza, 1158 - Co ueirosRua Des. Pedro Silva, 2703 - coquetros

C II a 8112 1
Desejamos um Natal cheio de emoções
e um Ano Novo com muitas realizações
a todos os nossos clientes e parceiros
que nos acompanharam ao longo deste
ano maravilhoso..

A Floricultura lndaiara, de

Coqueiros, aguarda você com

lindos arranjos de Natal
Av. Eng. Max de Souza, 915 - Coqueiros - Fone: 3244-0033

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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PANIFICADORAS E FIAMBRERIAS

PANIFICADORA
MINIMERCADO LISBOA

Aberto de Segunda a Sexta das 6:30 às 21:00h.
Sábados das 7:00 às 21 :OOh.

Domingos e feriados das 8:00 às 20:30h.
Rua João Meireles, 1153 - Coqueiros

Fone: 3249 5192 SALÃO KAETÊ
BELEZA ACIMA DE TUDO
Manicure, pedicure, depilação, tintura, cortes

e penteados em geral. Fazemos maquiagem.
Av. Eng. Max de Souza, 1451 Ed. Chamonix

- Loja 3 - De Terça a Sábado das 8:30 às 19:00h.

Fone: 32444511

MINI MERCADO COQUEIROS
Armarinhos, galinha assada, verduras, frutas, bebi­

das geladas em geral
Av Eng. Max de Souza, 893.

Fone: 3244 1525
OUTROS

ESTÉTICA

ELETRÔNICA
COQUEIROS

Consertos de TV Som, Micro-ondas, Fax, Vídeo
- com garantia

Horário comercial

MUSA'S
CABELEIREIRO UNISEX

Horário de atendimento:

De terça a sábado:.9hs às 12hs e da 1 :30 às 19hs
Av. Des. Pedro Silva, 2079

Fone: 3248 4361 Fone/Fax: 32447289

Segunda a Sexta

09� as 23ft
SábadOS e Domingos
10" as 23"

V'"Caixa de devolução (24hs)
vFHmes de todos os gêneros

Locando 2 (dois) filmes, você
escolhe um cartaz de filme.
(Promoç.f!o vàHda enquanto durar o estoque" 400 cartmzGs)

Concorra a vários brindes

*ii' Banda larga

V Monitores 17 polegadas
Gravação em CD*

1t{'Scanner
Impressão colorida V
WEBcan

-·Você faz a própria gravação .

Busca e leva

Manutenção: Computadores, Monitores e Notebooks

3028-6231 I 3348-0407 I 84098380
Rua Marechal Arthur da Costa e Silva, 44 - Entrar na Rua do Pappatore - Coqueiros- Praia do Meio

ITALY ELETRÔNICA
Manutenção em equipamentos de

áudio, vídeo e periféricos de

informática, nacionais e importados.
Comércio de peças e acessórios

FONE: 3348-4327
Av. Eng. Max de Souza, 1451 -

Mini Shopping Chamonix - Lj 6

PRÓ - LOJA
MANEQUINS E ACESSÓRIOS PARA LOJAS

De segunda a sexta das 9:00h às 12:00h e das
14:00H às 18:00h.

Sábados das 9:00h às 12:00h.

Rua Desembargador Pedro Silva, 1990

Fone: 3244 4877

CONFECÇÕES BETTIO
MODA EM MALHA EM GERAL

Masculina, feminina, infantil, uniformes escolares,
presentes, aviamentos, utilidades em geral.

Av. Des. Pedro Silva, 1840- Praia da Saudade

Fone: 3348-1621

AUTO COQUEIROS
MULTIMARCAS

LAVAÇÃO AUTOMOTIVA
EM FRENTE À GLOBOVEL

POLIMENTO - ESPELHAMENTO -

PEQUENOS REPAROS - SISTEMA LEVA E

TRAZ - SERViÇO DIFRENCIADO

Av. Eng. Max de Souza, 844 - Coqueiros
De Segunda à sexta das 8:00 às 18:30h

Sábados das 8:00 às 17:00h

Fone: 3028-1166

.

AJUSTES DE ROUPAS
Ajusto roupas, bainhas, cama e mesa,

ilhoses, cortinas, almofadas

3249-7014 - 96163112
Com Mara

MECÂNICA DIPLOMATA
Rua Flavio Tavares da Cunha Mello, 122

- Praia do Meio - .Coquelros
Especializada em Chevrolet

Fone: 3249 2707

ATEN A
LOJISTAS
E MICRO

EMPRESAS

CONSERTO SEU

COMPUTADOR, SEM
TIRAR DE CASA!

OS melhores preços da Cidade!

Orçamento Gratuito!

Tecnólogo 15 anos/Experiência!
crisvirtualrs@hotmail.com

'F: 3244.6302/9998.7277

TEMOS REPRESENTANTES EM

FLORIANÓPOLIS

DE GORROS DE PAPAI NOEL.

ROUPA DE PAPAI NOEL E

VESTIDO DE MAMÃE NOEL

PEDIDO ESPECIAL PARA CONTATO

99688978 (COM ILSA)

A SUA LOJA DE INFORMÁTICA EM COQUEIROS

LAVACAR LAVA MANÉ
Lavação de Bancos

Lavação em Geral
Polimento

Cristalização
Higienização
Pulverização

(48) 9951-4051
Rua Flávio Tavares da Cunha Mello, 91·

Coqueiros
Rua do Restaurante Pappatore

Compra e Venda
de Micros Novos e Usados

Visite Show Room de Usados!

*Mensalidade paga até a data de vencimento

Pacote Pacote

Quality Premium

R$59,90' R$89,90*
. Viamax. Só O que
interessa, pelo preço

que interessa.

r

ASSINE JA
(48) 221 0777

•

V1AI\,I\)\X
TV POR ASSINATURA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Transferência de índice gera polêmica
Luiz Eduardo Schmitt

No
último dia 21 de novem­

bro, cerca de 50 moradores
e representantes do bairro de

Coqueiros se reuniram na As­

sociação Catarinense de Engenheiros
(ACE) para o último encontro do sub-nú­
cleo distrital do Plano Diretor Participati­
vo deste ano. Apesar do espaço reser­

vado para no mínimo 150 pessoas, as

discussões foram calorosas e deixaram
os moradores perplexos. O foco do de­

bate era saneamento e ocupação do so­

lo, no entanto, o assunto que surpreen­
deu e causou espanto nos participantes
foi, novamente, o intrigante mecanismo
de transferência de índice.

Um técnico da Secretaria de Urbanis­
mo e Serviços Públicos (SUSP) da Ca­

pital e outro da Secretaria de Habitação
foram convidados para participar do en�

contra e deram detalhes sobre o sanea­

mento básico e edificação do bairro. Nas

entrelinhas, revelaram a preocupante fra­

gilidade da fiscalização municipal quanto
às ligações clandestinas ,de esgoto e no­

vas construções.
Durante a reunião, os participantes

responderam a uma enquête escrita,
para que seja possível a leitura comuni­
tária, no intuito de melhor avaliar as ne­

cessidades de melhorias nas condições
de vida do bairro. Vereadores foram con­

vidados, mas não apareceram.
As discussões do sub-núcleo do PIa­

no Diretor Participativo acontecem des­
de fevereiro deste ano, no Parque de

Coqueiros. De acordo com a titular do

'grupo, Beatriz Cardoso, até agora, já

ENCONTRO: Mecanismo que permite aumento de prédios
deixa moradores revoltados

foram feitos alguns encaminha­
mentos à prefeitura, como um

relatório de segurança, projeto
de regularização fundiária da
Vila Aparecida, e outro projeto
para revitalização da orla. Neste
último, 15 arquitetos voluntários
trabalharam nos finais de sema­

na para elaborar 'propostas, que
serão mostradas em uma expo­
sição itinerante.

"A transferência de índice não
caiu bem no estômago de Co­

queiros", concluiu a arquiteta do
Instituto de Planejamento Urba­
no de Florianópolis (IPUF), Sílvia

Lenzi, depois de prestar atenção
às detalhadas explicações do
também arquiteto Albertina Ron­

chi, da SUSP. O assunto já foi tema de
discussão na última edição da Folha de
Coqueiros, que abordou com exclusivi­
dade como os grandes empreendedo­
res conseguem permissão para construir
edifícios com mais pavimentos do que o

permitido pelo gabarito da região.
Antes de cair na polêmica, o arquiteto

deu uma verdadeira aula de edificação e

zoneamento para os participantes, que
aprenderam a calcular até o número cor­

reto de pavimentos de um prédio, o que
antes parecia salutar. Mas quando a dis­
cussão chegou a transferência de índice,
as reações foram diversas.

SANEAMENTO É ALVO
DE CRíTICAS
Assim como o controverso mecanis­

mo para ampliação de gabarito, os par­
ticipantes do encontro do sub-núcleo

Entenda'o que é transferência de índice
Resumidamente, esse mecanismo

permite que um empreendedor transfira
o direito de construir de certo terreno,
que por lei não se poderia erguer edifica­
ções por estar em área de preservação
ou ser tombado pelo patrimônio histórico,
para outra área qualquer da cidade. No
caso de Coqueiros, o atual Plano Diretor
permite que sejam erguidos prédios de
até seis andares, contudo, o índice pode
aumentar para nove caso seja realizada
a transferência.

A transferência de índice é fundamen­
tada no novo Estatuto das Cidades, lei
que dá diretrizes ao Plano Diretor Partici­
pativo. Está baseada no potencial cons­

trutivo, isto é, o direito que se tem de

COnstrução sobre uma área de um terre-

'I'
no. Digamos que o poder público tenha
Interesse em uma área de um terreno

particular, no Saco dos Limões, que pos­
sua uma construção antiga, alvo de pre-

,

servação. Neste caso hipotético, é possí­
Vel a transferência do direito de construir.
a município devolve ao proprietário do
terreno o potencial construtivo, através

d: certidão. Na prática, a área é ressar­

cida pelo poder público, que transfere do
direito de construir para qualquer outro
bairro da cidade e permite até a venda
deste direito para terceiros.

I . A transferência de índice permite a

compra do potencial construtivo, que
POde aumentar o gabarito e o índice de

aproveitamento máximo pontuais pa­
ra construção em outra área. "Com es­

se mecanismo, o mercado começou a

ferver, porque é mais barato comprar o

direito de construir do que comprar um

terreno. Fica interessante para os pro­
prietários destas áreas de patrimônio
venderem as propriedades", explicou o

arquiteto, com lisura. "É vantagem por­
que não precisa desapropriar terra",
disse, sob protestos e gritos de "imora­

lidade", ao tentar justificar os possíveis,
benefícios do mecanismo.

Para a arquiteta do IPUF, Sílvia Lenzi,
o problema é que não se tem mais onde

-

lotear em Coqueiros e que as mudan­

ças na lei acontecem sem que a comu­

nidade saiba. "O Estatuto das Cidades
é uma faca de dois gumes. Viabilizou
a preservação do patrimônio histórico,

,

mas favoreceu a compra de índice. Te­

mos que ficar em alerta, Mesmo que o

novo plano seja feito com a maior perfei­
ção, alguns pontos não serão aplicados
de forma correta", ponderou.

As críticas a transferência de índice

chegaram até a Câmara de Vereado­
res. 'Tem lugares aí que ninguém mais
anda. Empreiteiros gananciosos. O ga­
barito se transfere para uma área que
não se sabe se é viável. É um mecanis­
mo irresponsável", atirou o aposentado
e morador do bairro, Eduardo Caldeira
Antunes.

FOTO MARCELO BITIENCOURT

ter a balneabilidade que
não temos", alertou.

FOSSA

distrital de Plano Diretor souberam que
Coqueiros poderia ser um bairro com

balneabilidade adequada, apesar de to­
das as complicações atuais com esgo­
to. A informação partiu do engenheiro
sanitário Elson, vinculado à Secretaria
Municipal de Habitação. Segundo ele, o

bairro foi a primeira orla da cidade a ter

esgotamento sanitário, desde 1978, com

exceção do Abraão e Vila Aparecida.
Porém, o sistema construído estaria su­

butilizado. "Foi feito um alto investimento
e o sistema não é utilizado. Tem que se

pensar formas de obrigar as pessoas a

ligarem o esgoto na rede. Poderíamos

O engenheiro explicou
que grande parte das pes­
soas prefere construir so­

luções individuais para o

esgoto, como fossa e su­

midouro, que são nocivas
ao meio ambiente, assim
como ligações irregulares.
A solução para o problema
seria a fiscalização atuan-
te. Contudo, o engenheiro
revelou que apenas duas �­

pessoas ligadas à Vigilân-
cia Sanitária ficam a cargo
das fiscalizações em todo o

município. O problema acontece também
na SUSP, onde apenas um funcionário, o

,

próprio arquiteto Albertina, é responsável
por fiscalizar as possíveis irregularidades
nas construções em toda a cidade.

Em relação ao esgotamento sanitá-

rio, o cenário parece caminhar para uma

mudança, com a recente lei federal que
obriga os municípios a elaborarem um r

Plano Municipal de Saneamento. Já foi

aprovado na Câmara de Vereadores o

projeto de lei que cria um conselho para
gestão dos recursos destinados ao sa­

neamento básico na Capital, em parceria
com a Casan.

uanco você compra qualquer produto ou serviço, quem fez a venda tem que emitir nota

oU cupom fiscal e recolher impostos. Mas muita gente não percebe que, às vezes, recebe

apenas tickets de calculadora ou recibos sem valor fiscal. Exigir nota ou cupom fiscal

é a �a colaboração para possibilitar investimentos em saúde, educação, segurança e obras,

para assim melhorarcada vez mais a qualidade de vida dos calarínenses.

Faça seu dinheiro valer.
Exija sempre a nota ou o cupom fiscal.

"'i\', _" ,._- �
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A Familia Campeiro
Assados deseja {(OS seus

clientes, amigos e

fornecedores um Feliz
Natal e um Allo Novo

Rua Desembargador Pedro Silva, 2450
Praia do Meio - Coqueiros - Florianópolis

483149-0990

Kit da Casa:
4 coxas e sobrecoxas de frango,
arroz à grega, maionese e farofa

R$ 25,00 / 4 pessoas

o churrasco na sua casa

3240-5084
Rua São Cristóvão 63, Coqueiros

Sábadus, Domingos e feriadus
Lig\le e faça sua encomenda das 08:00 às 11:00 hs,

ou venha escolher pessoalmente. (Rua em frente ao Besc)

Aceita Cartão Visa e

Mastercard

De segunda a domingo almoço e jantar das 11 hs às 23:30hs

Rua Des. Pedro Silva, 3240

Fone: 3249-1414

._?_º- - ----.--.---.-.. - iIte«t 'l4'tt4
Hora de preparar a .cela

Oano
de 2007 vai chegando ao fim. Hora, por­

tanto, de celebrar o Natal e a virada para 2008.
Para ajudar na escolha da ceia, a Folha de

Coqueiros traz alguns endereços para quem
não tem tempo de preparar as guloseimas próprias das

datas. Um deles é a Casa Multer. A panificadora trabalha
com salgados e doces de vários tipos com destaque para
o pudim de leite e as cucas e tortas alemãs. Como espe­
cialidade, está oferecendo ainda panetone caseiro.

O Na Brasa elaborou um cardápio com várias opções
de ceia de Natal. Entre elas, Chester ou peru recheados
com farofa de frutas, tios de ovos e frutas em caldas; arroz

à grega. batata gratinada com nata ou suflê de palmito ou

aspargos; salpicão de frango defumado; salada natalina

e purê de maçã. Para o Revéilton, pemil suíno, tender,
leitão ou lombinho com abacaxi, lentilha, farofa especial,
purê de batata doce com nata e melado; maionese ou

salada Waldorff; arroz à grega ou com castanha. De

sobremesa, o cliente pode optar por Torta Olga, Torta de

Morango ou Torta Neguinho. Encomendas, até três dias'

antes (veja o quadro).
Por conta das datas festivas, alguns bares e restau­

rantes de Coqueiros também se preparam para receber
a clientela. A exemplo de anos anteriores, o Rancho Aço­
riano funciona nos dias.24 e 31 de dezembro até às 16h.

Portanto, quem quiser degustar pratos à base de frutos

do mar em frente à Praia de ltaguaçu, antes dos festejos,
está aí uma boa dica. A casá também está com novida­
des. Acrescentou sugestões de bacalhau ao cardápio que

podem ser saboreadas das 11 h da manhã até a meia

noite. Para acompanhar.um chope gelado.
Outro tradicional restaurante que funciona na véspe­

ra de Ano Novo é o Restaurante Lai-Lai. Especializada
na cozinha oriental, a casa abre para o almoço dia 23,
domingo, com buffet e à Ia carte. No dia 31 de dezembro,

Coqueiros 3348-4169
Av. Des. Pedro Silva, 2045 - Anexo LavaKar Coqueirão

Nós desejamos a todos um
FELIZ NATAL

E um ANO NOVO repleto de novas

conquistas e muitas felicidades
ALMOCO AOS A PARTIR DE JANEIRO

SÁBADOS TELE ENTREGA

De segunda à sábado a partir das 18:00h com música ao vivo
R Desembargador Pedro Silva, 31 30 - Itaguaçu - Fpolis

www.sobradinhorestaurante.com.br

• Casa Muller

Endereço: Rua Desembargador Pedro Silva, 2044
Encomendas: 3248-2686

Especialidades: doces, salgados e panetones
Atendimento: dias 24 e 31 até 21 h30
• Na Brasa

Endereço: Rua São Cristóvão, 63

Encomendas: 3240-5084 e 3024-7323 e 91648111

Especialidades: ceia de Natal e Reveillon completos
e churrasco
• Rancho Açoriano
Endereço: Rua Desembargador Pedro Silva, 3240
Fone: 3249-1414

Especialidades: frutos do mar

Atendimento: dias 24 e 31 até 16h
• Lai-Lai Restaurante Chinês

Endereço: Rua Desembargador Pedro Silva, 2330

Fone: 3249-2728

Especialidades: buffet de comida chinesa

Atendimento: dia 23 (almoço); dia 31 almoço e janta
• Campeiro Assados

Endereço: Rua Rosinha Campos, 90.
Fone: 3249-5220

Especialidade: churrasco

Atendimentô: dias 24,25 e 31 (almoço)

o restaurante funcionará tanto ao meio-dia como para o

jantar. Assim, se o cliente quiser degustar quitutes chine­

ses à base de came suína, antes de assistir à queima de

fogos, pode preparar o apetite. O Lai-Iai vai abrir as portas
às 18h e encerra os trabalhos às 11 h30. Sem esqueC€!
que, segundo a tradição, a comida oriental carrega ingre­
dientes da sorte.

Para quem não pretende se preocupar com o almoço
no Dia de Natal, 25, a pedida é o Campeiro Assados.
Além do tradicional churrasco, a casa vai acrescentar caro

ne de chester ao buffet. Dia 31, ao meio-dia, a novidade
será um pemil à Califómia.

Veja mais opções na página 5.

Comer bem é cultura

Desejamos aos

nossos clientes um

Feliz Natal e

Próspero Ano Novo 'i
I
I

Reservas e Tele-Entrega:
3249-2728

Rua Des. Pedro Silva, 2330 - Praia do Meio - Coqueiros

X Galinha
X Bélcon
X Salada
X Mígnon
X Calabresa
X Coração

X Egg
X Oog
X Burger
Misto Quente
Queijo Quente
Porções Variadas

Aberto de Segunda a Sábado das 18:00 às 1 :OOhs
Rua Vereador José do Vale Pereira - Esquina

Próximo a Igreja de Coqueiros
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